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DEN0MINAC10 DO PROJETO:

Al £abet izaç!o e Formação em Processo, dc 
Educadores/Al £abet i zador es de Jovens e Adultos daí 
Camadas Populares enquanto ensino-pesquisa-extens!o ( 
construçlo de cidadania.



i. INTRODUÇSO
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OBJETIVOS GERAIS



Contribuir com o c oi ç o n a c. i o n a j

de erradicação do analfabetismo nos tern:c_ do artigo 6C das

disposiç oes constitucionais transitórias- da Constituição

Brasileira de 19CC, e no contexto d (• U ã. ação c o n j u n t a

sociedade civil o c i e d a d c p o un i ver s i d ades

bras ile i r as-MEC e ma i s espec i F i cament e UnB/MEC -- sistema d<:

ensino e. sociedade civil organizada oo

2.2. Possibilitar a Formação em processe. de educadores 

alfabetizadores de jovens e adultos, r.c contexto de uma 

prática educativa al Fabet i zadoi a , simultânea ao exercício de 

c i d a d an i a.

2.3. Subsidiar a construção oe uma relação pol íi i co-pedagógica 

e n t r e u n i v e r s i ci a d e e s o c i e d a d e , a r t i c u 1 a c o - s e o s i n t e r e s s e s 

de ensino-pesquisa da universidade e ca sociedade civil 

organizada, priorizando os intreresses das camadas 

Populares.

2.4. Buscar progressiva e permanentemente uma ação de caráter

interdepartamental, interdiscip1inar e interinstitucional

com caráter local, regional « naciona

2.5. Possibilitar a participaclo de alunos graduandos e pós- 

graduandos em uma prática ocorrente de . alFabetizaçlo 

estabeiecento-se a articulaç!o entre ensino, pesquisa e

ext ens 1 o



6. Responder aos interesses. e demandas, da sociedade civil
organizada, que é depositária de espectativas de retorno, 
numa relaçilo universidade e sociedade.

3. OBJETIVOS ESPEC/FICOS
3.1. Formar em processo, até^O educadores-alfabet izadores de 

Jovens e adul tos (moradores da Vila Par anoa e estudantes da 

(JnB ) .

3.2. Ac. ompan h ar a p r at i c a p o 1 í t ; c o-p ecl ag ó g i c a d os

educadores/alfabetizadosres em até 20 tu-mas, e alfabetizar

o total de pelo menos. 30© alfabetizandos moradores da Vila 

Par anoa - DF..

3.3. Desenvolver com educadores-alfaoetizadores, revisões; e 

r e f1 e;; o e s s e m a n a i s n o c o n t ex to da p r á t c a d e a 1 f a b e t i z a. ç á o

ocorrida e ocorrente.COT (YtZtTTiZ.

d ese-lo menos.3 . A • R e u 1 i a n u a i s

t eór i co-práti co como elaboraçáoaprof undamento
> dent i f i cadas pe1 osc o 1 e t i v a d e n e c e s s; i d a d e s

educadores-a1fabetizadores»

3.5. Promover a publicaç. io de pelo menos artigo, como forma de
registro, realimentaçio, socializaclo e divulgaçio do
desenvolvimento do projeto.



3.6 AM—rcxrrai , n-e—-m ín ime-, X áreas de

wwí

conhecimcrto à concepç. o d o

projeto.

3.7. Poss i D i 1 i t ar a refitxio do projeto com. pelo menos, 1 

e spcü i ct i i st ík no <assun*co »

3.8. Participar em pele? menos 6 eventos c i e nt í f i cos locais, 

regionais e nacionais para intercâmbio, con. apresentaçio de 

trabalhos, e debate ciai experiência.

3.9. Organizar, juntamente com o Departamento cie Ciências da 

Computado» pelo menos, 2 cursos de iniciado a informática, 

para alfabetizadosres, alfabetizandos e dirigentes do 

mo v ime nto p o pular o r ga ni z a d o do Pa r a n oá.

3.10.Est imu 1 ar a organizado cie um setor dentro do movimento 

popular organizado do Par noa, com a finalidade de acompanhar 

os alfabetizados em sua insereio na luta coletiva dos

mor ad or es.

4. A BASE TEÓRICO-METODOLÓGICA DO PROJETO

1.974-Mant CÍ cí
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conjugada com i b u : ç o e s d e E m í

gramiscianos e que foram objeto de estudo e anal i se em



ci i sser t tuão dc mc st i ado aprctentadu pelo autor, à Univertidade

de Brasília em 19 B 8 ■* .

Ei. s t e s p r e s s u p o s t o s b a s i c a m e n t e , estão r e 1 a c i o n a d o s aos
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n a g u a 1

em FOLJCAULT (1984), que náo

estar situado na ordem

quanto os domír

como produção de saber

al , uma cor.cepção de

ent í P ico ou

ou na ordem

uma concepção

que sao

Considerou-se como re-Terenc

Estado (de

inspiração positivista), sem
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e o sa ber como condição d e

i diano, d o tr aba1h o ,

1. REIS, Renato Hilário dos. Extensão Un.versitaria na Relação 
Universidade-Comunidatíe: contribuição do Canpus Avançado do Médio 
Araguaia -- Programa Integrado de Saúde Comunitária - UnB/FE 
Março/1989 - págs. 26-48.



isso não porque cai nas malhas do Estado e a-— opr lado por ele?,

que dele se serve como inst rumentc de dominação.

descaracter izando seu núcleo essencial. Mas por que todo saber

t em u m a genese e m r e1 ação de p o d er 0 f u n d a m e n t a 1 da aná 1 i se? é

q u e s a b e r e p o d e r s e i m p 1 i c a m m u t u a m e? n t e ■ 

p od e r , sem constituição d e u m c ampo de 

reciprocamente, todo saber constitui novas

não há relação de 

saber, c o mo t a m bém 

rela ç: o e s d e p o ci c r .

Todo ponto de exercício do poder e, ao mesmc tempo, um 1 u g a r c c?

f o r m ação d e s a b e r r; .

A interrei ação dos conceitos de poder/saber, se associa o de 

cidadania, entendida aqui como '''qualidade política" conquistada 

através da prática consciente e fundamento-base da construção de 

uma democrac i a-par t i c i pat i va'-'. A participação entendida, segundo 
visão de Demo. '''Participação é conquista para significar que é um 

processo, no sentido legítimo do termo, infindável, em
1 c- ■ 4 constante v;r a ser, sempre se razenoo ..

A participação é decisiva, pois, não se faz democracia sem 

participação. Participação na construção do saber e no exercício 

do poder, no direito de falar e se ouvido.

Segundo Borgomoletz: "a democracia não consiste no direito

2 MACHADO, Roberto. '"'Por uma genealogia do pccer". in FOUCAULT, 
Michelí Microfísica do Poder -• Graal - Rio de Janeiro - pág. XXI.

3 COELHO, Lígia Martna C. da Costa. ?'&ua?,?G os números nao 
refletem apenas quantidades"', in revista Tempo Brasileiro, nC 100 
- Jane i r o/mar ço - Í7'?0 - pág. 6.

4 DEMO, Pedro. "Participação é Conquista". São Paulo, Cortez, 
1988, pág. 18.



de falar e sim no direito de ser ouvido*'. e preciso ouvir efi 

homem, em vez de falar para ele, ter ia dito Freud citando Hclio 

Peregrino, ele ainda diz:

' c preciso realizai o pacto social, aquele real.zado entre 

adultos, em que estes reconhecem uns nos outros uma equivalência 

em termos de produção (responsabilidade) e consumo (desejo), 

respeitando-se mutuamente enquanto parceiros, numa empreitada 

maior, que a de cada um. Diferente do pacto edifico, que é o 

pacto firmado entre a criança e o adulto, em que a criança pede e
..y consome, e o adulto produz e fornece'-' .

Demo (1988) ao defender que Participação é conquista fornece 

a base teórica da construção processual da cidadania, como 

relação inerente à dialética e reciprocidade saber/poder.

Daí, a conjugação dialética, entrelaçada e interrelacionada

nada entre Saber/Poder/Cidadania.

Em suma, trabalha-se a dimensão Política, como questão 

central, o poder instituído e instituinte nas e sobre as pessoas, 

organizações e sociedade em geral. A competência reinvidicativa 

do alfabetizando (competência reinvindicar.te) aliada a sua 

competência no e sobre o poder (competência de influência 

ciecisória), culminando com o exercício direto do e no Poder 

(competência decisória).

5 BOGOMOL.ETZ, Dav i d . 
i n d i v i d u a 1 i d a d e . I r i
Ja n/mar/1990, p a g. 31.

"Cr i se 
r e v i s t a

da Cidadania: paroxismo da
T e m p o Brasi1e i r o, n£ 100,

6 Idem, op. c i t. p. 38.

7 Idem, op. cit. p. 41.



Na dimensão filosófica

contexto
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alfabetizandos, alfabetizadores, dirigentes

cios moradores do Paranoá
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da própr ia luta i ci i o 1 o g . c a

O pr i vi leg iamento da pesqu i sa--ação segundo a concebe
1 h i o 1 1 e n t & apesar das dificuldades que acarreta vem atender à

natureza da proposta e dos seus diversos atores. Ela se dá a 

medida que se levantam hipóteses de questionamcnto e discussão 

coletiva entre os alfabetizados, alfabetizancos, dirigentes do 

movimento popular, alfabetizadores, professores e alunos da UnB, 

quanto às exigências e encaminhamentos dt. alfabetização e tia 

formação de alfabetizadores de jovens e adultos de Camadas 

Populares, no contexto de uma ação político-pedagógica, que se 

quer de contribuição transformadora.

Segundo a ótica de Thiollent a metodologia da pesquisa-ação 

privilegia os seguintes aspectos-

a) ampla e explícita interação entre pesquisadores e pessoas 

implicadas na situação investigadora;

b> desta interação resulta a ordem de priorioade dos problemas a 

serem pesquisados e das soluções a serem encaminhadas sob 

forma de ação concreta;

c) o objeto de investigação não ê constituído pelas pessoas e sim 

pela situação social e pelos problemas de diferentes naturezas 

ene o n t r a d o s nes t a s i t u a ça o.

3 THIOLLENT, Michel: "Metodologia da Pesquisa-Açlo" - Slo Paulo, 
Cortez editora, 1986, pag. 16..
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alfabet izandos, d i r isentes do movimento popular oi gan i zado ,

professor es, t é c nicos e alunos, da UnB.

6. DESENVOLVIMENTO
ó.í. Pressupostos Básicos

]. n i c i al ment e , é importante considerar que o projeto tem como 

pressupostos em sua açao-ref1exão-açac. as seguintes 

conceituaçoes de ''Político"-, "Filosófico"; "Metodológico" e 

"Adm i n i st rat i vo' ..

Considera-se no "Político", como questão central, o Poder

Instituído, no e sobre as pessoas organizações e sociedade em 

geral . A reinvidicação junto ao Poder como competência e 

participação reivindicante. A influência sobre e no Poder, como 

competência e participação de influência decisória. E o exercício

direto do Poder, como competência e participação direto no e do

exercíc i o do Poder.
Tudo isto, em função do interesse colet vo dos moradores da 

Vila Paranoá e as contradições próprias de uma camada popular (a 

mistura de ideologias de dominação com ideologias de

1 ibertaçao/transformação. Ideolgias da classe dominante, em

contra-posiçao ideológicas (contra-ideolcg;as da classe 

ci o m i nada) . 

0 "Filosófico" compreende uma conceituação de homem,

natureza, história e sociedade, como um em-sendo, um devir 

permanente. Isto, no contexto de uma sociedade capitalista, 

estruturada em classes e marcada pela des gualdade social < 

responsabilidade: e participação coletiva na produção/geração da 

riqueza e distribuição discriminadora/seletiva desta mesma



riqueza). Todos são chamadas a criar riqueza. Poucos desta 

usufruem. Nesta situação, o homem, como possível sujeito 

transforrnante pode contribuir, na mudança do seu quotidiano ide 

si mesmo, da natureza, da história, da sociedade) à medida que: 

contradit or i amente é transformado e transforma, o contexto em que 

se está inserido..

0 "Metodológico", entendido como o cam.nho que torna

possível a aquisição/apropriação/produção do conhecimento.

Conhecimento, aqui compreendido como acesso e produção dc

escrita e leitura, inerentes, imbricados e simultâneos,

aprendizado cie desenvolvimento do exercício ce Cidadania.

Os deversos sujeitos <alfabetizandos, a.fabet izadores,

dirigentes do movimento popular, professores, técnicos e alunos

da UnB) são produtores de conhecimento como resultante do 

confronto dos diversos setores que cada um detém.

Isto na interação que entre os diversos sujeitos se

e s t a b e 1 e c e b e m c o m o n a m o b zaçao e organização decorrente para
conqu i st ar a leitura, a escrita, as múltiplas linguagens

enquanto exerc ício de cidadania, individual e coletivo.

0 ponto de partida é sempre o real concreto vivido pela

população (alfabetizandos, alfabetizadores), P r i n c: i p a 1 m e n c e n o

seu quot i di ano. A a n ci i i se e o encaminhamento das situaçoes

d esafio, co1 oc ad o s p e1 o re a1 concreto. Exemp1 o t a moradia, a

á g u a , o esgoto, o salário, o emprego, a saúde. o t r a. n s p o r t e , o

eixo, etc.

Daí, se privilegiar a pesquisa-ação, segundo a concebe

T h i o 1 1 e n t



Lia, pois, sc dá à medida qui se levantar hipóteses de 

questionamento e discussão coletiva entre alfabetizandos, 

dirigentes- do movimento popular, al f abet ; zandos, profe&sores, 

técnicos e alunos oa UnE, quanto ao conhecimento básico 

necessário a um educador/alfabetizador de jovens e adultos, no 

contexto cultural de determinada camada popular , no caso, Vila 

Paranoá - DF.

0 "Administrativo" entendido como cor---et énc i a na 

administração de processo e resultados equante ato político.

Entende-se que uma luta política, passa ceio domínio dos 

mecanismos e procedimentos gerenciais administrativos. A 

apropriação e geração deste conhecimento no .nteresse popular, 

pode tornar mais competente a ação do mov mento popular, na

consecução de seus- interesses pol 1ít i co- i deol óg ; cos.

5. RECURSOS FINANCEIROS

í . HUMANOS

o . 1 . 1 . Professores dos Departamentos de Métodos e Técnicas

(tf) ? Linguística (3); Planejamento e Administração (1)

Fundamentos (2); Psicologia (1)? Ciência da computação

Teoria e

( 1 ) . 2av.

Alunos de disciplinas de vár os cursos da UnE

(Graduação e Pós-Graduação).

5.1.3. Bolsistas de Pesquisa

5.1.4. Bolsistas de Extensão (££) .

Qbs . ■—Sed-s——bo-Ts i stas g^rr-r-eitr&Trese-en t-es—de—va»at—de 

1F993. 0 i t o rOo-r—hul s i st as , e-on-r-e-sr-' u: i trem a h o .'-TT vagas p ar a frV9-4.

5.2. MATÉRIAS

(ANEXO)



6. AVALIACIO
A avaliação do projeto ocorre em 

acumulai iva e realimentadora das atoes 
em processo, prepara a avaliação final

A aval ; a ç á o em processo dá-se

processo, de forma
em andamento. A avaliação
ao per iodo de execução.
sobretudo em reuniões

per iódicas dc revisão e rep1anejamento das aç/oes.
A avaliação final, será apresentada sob forma e relatório

s intét ico-anal ít • co, situando a caminhada do projeto/pescuisa
objetivos proposto, resultados alcançados, avanços conquistados,
dificuldades enfrentadas, perspectivas e encaminhamentos.
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